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1. INTRODUÇÃO 
 

A ordem Diptera possui cerca de 153.000 espécies, distribuídas em mais de 
180 famílias (BROWN et al., 2009). As moscas desempenham funções 
fundamentais para os ecossistemas, como a decomposição de matéria orgânica, 
controle biológico, polinização e transmissão de doenças (BROWN, 2005). 
Drosophilidae é uma das famílias mais especiosas, com mais de 4.000 espécies 
conhecidas (YASSIN, 2013), sendo selecionada para este estudo devido a sua fácil 
amostragem, ampla diversidade e rápida resposta a perturbação antrópica 
(FERREIRA; TIDON, 2005). 

A Serra do Sudeste, localizada no Rio Grande do Sul, abriga os biomas 
Pampa e Mata Atlântica (HASENACK et al., 2023), ambos sofrem com a expansão 
agrícola (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, s.d.; FUNDAÇÃO SOS MATA 

ATLÂNTICA, 2023). Atualmente, há dois principais sistemas de produção agrícola 
utilizados no Brasil: o cultivo convencional, com uso de agrotóxicos e intensa 
mecanização, e o orgânico, sem utilização de agrotóxicos e utilização de 
tecnologias sustentáveis (BANDEIRA; CÔRTES, 2023; BRASIL, 1999). 

Tendo em vista a necessidade de compreender os impactos dos cultivos 
convencionais e orgânicos na entomofauna, o presente estudo tem como objetivo 
mensurar o impacto de diferentes sistemas de produção em espécies de 
Drosophilidae, através da comparação entre a diversidade alfa em diferentes meios 
de cultivo (orgânico e convencional) e áreas de vegetação nativa adjacentes. 
 

2. METODOLOGIA 
 

As coletas ocorreram em dez propriedades agrícolas, localizadas na Serra 
do Sudeste, nos municípios de Canguçu, Morro Redondo e Pelotas. Os locais 
escolhidos para este estudo foram compostos por cinco propriedades com cultivo 
orgânico e cinco com cultivo convencional, todas destinadas a fruticultura 
(pomares), e suas áreas de reserva legal com vegetação nativa, compostas por 
florestas estacionais semideciduais com diferentes históricos de perturbação 
antrópica. 

As coletas ocorreram entre novembro de 2022 e março de 2023, em três 
diferentes ocasiões amostrais por propriedade. Em cada ocasião foram utilizadas 
armadilhas do tipo pan trap que permaneceram no campo por 48 horas. As 
armadilhas consistem em três pratos de diferentes cores (amarelo, azul e branco) 
com diâmetro de aproximadamente 11cm e altura de 4,5cm, com cerca de 200ml 
de água e uma gota de detergente para quebrar a tensão superficial (KRUG; 
ALVES, 2008). Os pratos são amarrados a um suporte de PVC e erguidos a cerca 



 

 

de um metro de altura do solo. Foram utilizadas duas unidades amostrais para cada 
propriedade, sendo uma no cultivo e outra na borda da reserva legal. Elas foram 
distanciadas cerca de 70 metros entre si. Cada unidade amostral foi formada por 
cinco armadilhas pan trap distanciadas 15 metros entre si e posicionadas de forma 
alinhada.  

Após o período de 48 horas, as armadilhas foram esvaziadas e os indivíduos 
contidos em seu interior foram fixados e conservados em álcool etílico 70° GL. Com 
auxílio de um estereoscópio, foi realizada a triagem da miscelânea utilizando a 
morfologia externa dos indivíduos para separá-los em nível de ordem. Após a 
triagem inicial, a ordem Diptera foi triada em nível de família com auxílio de Borror; 
Delong (1969), e até gênero e espécie utilizando literatura específica.  

Para a realização das análises, as fêmeas que não puderam ser 
identificadas através da morfologia externa, como o grupo lutzii de Drosophila, 
foram quantificadas através da proporção dos machos capturados nas mesmas 
armadilhas e, quando não houve a captura de machos, foi utilizada a porcentagem 
total de machos encontrados em todas as amostras.  

Os dados foram processados utilizando o programa R (versão 4.4.1; R 
CORE TEAM 2025), através dos pacotes ggplot2 (versão 3.5.2; WICKHAM, 2016) 
e dplyr (versão 1.1.4; WICKHAM et al., 2025). Foi analisada a diversidade alfa 
através dos índices de riqueza de espécies, Shannon-Wiener, Equabilidade 
(Pielou), obtidos através do programa PAST 4.17 (HAMMER et al., 2001) 
juntamente com o índice de Menhinick. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O cultivo convencional e as florestas apresentaram somente 6 espécies 

capturadas. O cultivo orgânico apresentou elevada riqueza de espécies 
observadas, com 11 espécies, o que sugere que a ausência de defensivos 
agrícolas, juntamente com a heterogeneidade da vegetação, pode estar 
proporcionando um ambiente mais favorável ao estabelecimento das populações 
de Drosophilidae e de uma maior diversidade de recursos, evitando que espécies 
generalistas monopolizem os recursos. 

O índice de Shannon-Wiener apresenta maiores valores para o cultivo 
orgânico (2,18) (Figura 1) que, além de possuir mais espécies, possui maior 
abundância relativa quando comparado aos outros ambientes. A floresta das 
propriedades orgânicas apresentou valores menores (1,96) em relação ao cultivo 
orgânico, pois espécies exóticas tendem a se adaptar a áreas que passaram por 
distúrbios, como por exemplo, áreas cultivadas (VIANA, 2021), reduzindo a 
diversidade do local. 
  Apesar de possuírem a mesma riqueza de espécies, o cultivo convencional 

e sua respectiva área florestal apresentam valores de diversidade distintas, 

evidenciado pelo índice de Shannon-Wiener (1,62 e 1,38, respectivamente). Isto 

deve estar associado aos baixos valores do índice de equabilidade no cultivo 

convencional (0,82) e na área florestal (0,73), indicando maior dominância de 

espécies nos tratamentos (Figura 1). Este último índice aponta ainda que a floresta 

das áreas orgânicas é o ambiente com maior valor de equabilidade (0,9359), 

superando o cultivo orgânico (0,8719). 

 
Figura 1 - Comparação dos índices de riqueza de espécies, Shannon-Wiener e 

equabilidade para os diferentes ambientes 



 

 

 

 
 

O índice de Menhinick (Tabela 1) indicou o cultivo orgânico como o 
tratamento com distribuição mais equilibrada das abundâncias. Tal diversidade 
pode estar relacionada com a ausência de defensivos agrícolas e a 
heterogeneidade da vegetação. O cultivo convencional, foi o único a apresentar 
uma espécie exótica como a mais abundante (Drosophila simulans). 

A floresta convencional apresentou o menor índice de uniformidade (1,01), 
com dominância das espécies Drosophila bromelioides e Drosophila denieri, que 
juntas representaram 77,1% dos indivíduos coletados. Esse desequilíbrio pode ser 
causado devido a perturbações no ambiente, o que é reforçado pela presença de 
2 espécies exóticas, D. simulans e Scaptomyza pallida.  Por outro lado, apesar de 
sua baixa abundância, a floresta orgânica apresentou o índice de uniformidade 
mais alto, indicando maior equilíbrio entre as espécies no ambiente. 

 
Tabela 1 – Indice de Menhinick nas diferentes áreas estudadas 

 

 Cult. Orgânico Cult. Convencional F. Orgânica F. Convencional 

Menhinick 1,47 1,46 2 1,01 

Abundância 56 17 9 35 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As áreas sob manejo orgânico apresentaram melhores valores em todos os 

testes propostos, quando comparadas às áreas com manejo convencional, 
mostrando que práticas orgânicas tendem a causar menor impacto na assembleia 
de insetos estudada.  
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